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1. COMPARTILHANDO EXPERIÊNCIAS

O substantivo feminino experiência é definido, 
segundo o Dicionário Online de Português, 

como: “Conhecimento ou aprendizado obtido através 
da prática ou da vivência: experiência de vida; expe-
riência de trabalho” (Disponível em: https://www.
dicio.com.br/experiencia/). É sobre as práticas de nos-
sas vivências como professores(as) formadores(as) em 
espaços formais (no “chão” das nossas escolas) e em 
espaços não-formais (no “chão” das nossas comunida-
des) que compartilharemos neste fascículo um pouco 
do aprendizado e das experiências adquiridas com a 
realização de projetos de extensão universitária e de 
pesquisa que versam direta e indiretamente sobre 
Educação em Redução de Riscos de Desastres (ERRD).

Então professor(a), será com estas partilhas que 
desejamos despertar ainda mais o seu interesse para 
a realização de suas vivências/experiências em ERRD e 
de temáticas socioambientais com a sua turma e com 
a sua comunidade escolar. Convidamos você a desper-
tar a sua vivência através de suas práticas formativas/
criativas. A criatividade moldada pela sua experiên-
cia de “professor(a) mentiroso(a)”, tal qual a fama de 
mentiroso do menino Paulo, personagem do conto 
impresso por Carlos Drummond de Andrade.

www.ufpb.br/climageo

Fonte: ANDRADE, Carlos Drummond de. Contos plausíveis. 1ª ed. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2012. 186p.

https://www.dicio.com.br/experiencia/
https://www.dicio.com.br/experiencia/
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No compasso inicial da nossa partilha, apresenta-
mos três experiências: uma no âmbito internacional e 
as outras no âmbito nacional e estadual. A primeira, 

trata de experiências compartilhadas pela Agência 
dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Inter-
nacional (United States Agency for International De-
velopment - USAID).

Fonte: https://www.usaid.gov/.

Essa agência atua em diversas frentes, a saber: 
Agricultura, Educação, Saúde, Meio Ambiente, Igual-
dade de Gênero, Direitos Humanos, além de outras 
ações/frentes distribuídas em muitos países. Essas 
ações podem ser visualizadas no site: https://www.
usaid.gov/. Em relação a Redução de Risco de De-
sastre (RRD), a Agência tem apoiado uma série de 
ações. No Brasil, especificamente, na região semiári-
da do estado do Ceará, em 2011 a USAID juntamen-

te com a Cáritas Brasileira e da Diocese Católica de 
Crateús trabalharam com três municípios cearenses: 
Crateús, Quiterianópolis e Tamboril, os quais apre-
sentam como principal problemática socioambien-
tal; o desastre do tipo seca. A ação teve por objetivo 
mitigar os efeitos da seca possibilitando a constru-
ção de Projeto “Mandalas” para a produção agrícola 
sustentável em comunidades de pequenos agriculto-
res desses municípios.

DE OLHO NO LINK
Acesse o site da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Inter-
nacional (USAID) e conheça mais sobre o Projeto “Mandalas” em: https://pdf.
usaid.gov/pdf_docs/PA00J6V6.pdf. Nesse site, descubra outras experiências 
para Redução de Risco de Desastres (RRD) em: https://www.usaid.gov/what-
-we-do/working-crises-and-conflict/disaster-risk-reduction/resources.

https://www.usaid.gov/
https://www.usaid.gov/
https://www.usaid.gov/
https://pdf.usaid.gov/pdf_docs/PA00J6V6.pdf
https://pdf.usaid.gov/pdf_docs/PA00J6V6.pdf
https://www.usaid.gov/what-we-do/working-crises-and-conflict/disaster-risk-reduction/resources
https://www.usaid.gov/what-we-do/working-crises-and-conflict/disaster-risk-reduction/resources
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No cenário brasileiro, destacamos experiências da 
maior agência promotora em ERRD, trata-se do Progra-
ma CEMADEN EDUCAÇÃO. O Programa integra o Cen-
tro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres 
Naturais (CEMADEN), vinculado ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) do 

Governo Federal. O principal objetivo do CEMADEN é 
“realizar o monitoramento e emitir alertas de desastres 
naturais que subsidiem salvaguardar vidas e diminuir a 
vulnerabilidade social, ambiental e econômica decor-
rente desses eventos.” No dia 01 de julho do ano de 
2021 o CEMADEN completou dez anos. 

Fonte: https://www.gov.br/mcti/pt-br/rede-mcti/cemaden.

Acesse o site http://educacao.cemaden.gov.br/ e 
conheça as propostas do Programa CEMADEN EDU-
CAÇÃO! Nesse site, você poderá acessar muitos ma-
teriais/tutoriais e atividades de natureza didática/
lúdica que poderão auxiliá-lo(a) no desenvolvimento 

dos seus projetos ou de suas práticas formativas. En-
tre as atividades em ERRD do Programa, destacam-se: 
A terra desliza, Bacia Hidrográfica, Cartografia social, 
Com-vidação, História oral, Nossa escola é vulnerá-
vel? e Pluviômetro.

Informações e atividades pedagógicas com pluviômetros no site: 
http://educacao.cemaden.gov.br/site/activity/MTAwMDAwMDAwMTg= 

https://www.gov.br/mcti/pt-br/rede-mcti/cemaden
http://educacao.cemaden.gov.br/
http://educacao.cemaden.gov.br/site/activity/MTAwMDAwMDAwMTg=
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DE OLHO NO LINK
Acesse o vídeo do YouTube do Canal Manual do 
Mundo: https://youtu.be/XdVCuGnVDXc e conhe-
ça mais sobre o passo a passo da confecção de um 
pluviômetro artesanal com garrafa PET.

Professor(a), que tal construir pluviômetros arte-
sanais de garrafa PET com a sua turma? A ideia é mo-
nitorar diariamente ou mensalmente as chuvas na sua 
escola e/ou na residência de seus/suas alunos(as), na 
sequência pode-se comparar esse monitoramento com 
os dados oficiais de chuva coletados no município de 
origem de sua escola. Esses dados são disponibilizados 
pela Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado 
da Paraíba (AESA) através do site: http://www.aesa.pb.

gov.br/aesa-website/meteorologia-chuvas/. Nesse 
site, você poderá acessar os dados diários e mensais 
de chuva de um determinado período do ano do mu-
nicípio da sua escola, para fins de comparação com 
os dados coletados com os pluviômetros artesanais. 
Além disso, o site oferece ferramentas de fácil ma-
nuseio (geração de mapas e gráficos de chuvas) que 
poderão facilitar sua prática pedagógica.

UM BOCADO MAIS!
O registro das chuvas (precipitação pluviométrica) é feito por um aparelho chamado Pluviô-
metro Ville de Paris. 

Cada milímetro de água da chuva coletado no plu-
viômetro corresponderá a uma lâmina de 1 litro 
de água por m2 (por metro quadrado) no terreno.

1 mm de chuva = 1 litro de água por m2 

Exemplo: no dia 07 de junho de 2012 houve um re-
gistro de chuva de 131 mm em João Pessoa. Esse vo-
lume de chuva representou 131 litros de água para 
cada metro quadrado no território do município.

Fonte: Atlas Escolar Municipal de João Pessoa (2018).

https://youtu.be/XdVCuGnVDXc
http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/meteorologia-chuvas/
http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/meteorologia-chuvas/
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Em continuidade, apresentamos uma experiência 
realizada no estado da Paraíba, que é transversalmen-
te relacionada com ações em ERRD. Trata-se do proje-
to Comitês nas Escolas. “O objetivo do projeto Comi-
tês nas Escolas é expandir o conhecimento acerca da 
gestão dos recursos hídricos, através de um Kit educa-
tivo para uso de professores e estudantes, utilizando 
os conceitos de Bacia Hidrográfica, Comitês de Bacias 
Hidrográficas, Lei das Águas, entre outros conceitos re-
lacionados à gestão das águas.”

Conheça o projeto Comitês nas Escolas através do 
site: http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/comi-
tes-nas-escolas/ e observe as propostas e os conteúdos 
didáticos para o melhor conhecimento acerca dos recur-

sos hídricos e de sua gestão no estado da Paraíba. Que 
tal alinhar as propostas desse projeto com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030: Ob-
jetivo 6 – “Água e Saneamento”, Objetivo 13 – “Ação 
Contra a Mudança Global do Clima” e Objetivo 15 – 
Ecossistemas Terrestres e Biodiversidade? Diante dessa 
proposta, que tal aprimorar ou desenvolver na sua tur-
ma de alunos(as) práticas formativas e projetos sobre a 
gestão da água no município de origem da sua escola 
ou de sua comunidade escolar? Tente alinhar essas su-
gestões com o Colabore I9 ou Programa Celso Furtado, 
além de outros projetos em andamento na sua escola!

Fonte: http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/comites-nas-escolas/.

Fonte: http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/wp-content/uploads/2021/04/3-Mapa-Bacias-Hidrogr%C3%A1ficas-da-Para%C3%ADba-A3-Ho-
rizontal.pdf.

http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/comites-nas-escolas/
http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/comites-nas-escolas/
http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/comites-nas-escolas/
http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/wp-content/uploads/2021/04/3-Mapa-Bacias-Hidrogr%C3%A1ficas-da-Para%C3%ADba-A3-Horizontal.pdf
http://www.aesa.pb.gov.br/aesa-website/wp-content/uploads/2021/04/3-Mapa-Bacias-Hidrogr%C3%A1ficas-da-Para%C3%ADba-A3-Horizontal.pdf
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Professor(a), o município de origem da sua esco-
la está situado em qual Bacia Hidrográfica do estado 
da Paraíba? Você já se perguntou a origem da água 
que abastece a sua escola ou a casa do(a) seu/sua 
aluno(a)? Isto é, qual o rio, o riacho ou o açude que 
abastece a sua comunidade escolar? E em situações 
de desastres de estiagem e de seca, como é feito o 
abastecimento dessa água para o consumo diário na 
escola e na residência de seus/suas alunos(as)? 

Estas questões são feitas para lhe “provocar” a 
pensar em “tema – problema” e, a partir disso, pos-
sibilitar ações pedagógicas e de desenvolvimento de 

“projeto – ação” para tentar gerir esses problemas na 
sua escola. Que tal criar um Plano de Emergência Es-
colar de Crise da Água? Como? O primeiro passo é co-
nhecer o consumo de água na escola (diário, mensal, 
bimestral ou anual) por turno, por turma e por funcio-
nários(as) (Exemplos: Qual a capacidade de armazena-
mento de água por metro cúbico da caixa d’água da 
escola? E o consumo de água utilizada na produção da 
merenda escolar? E no uso dos banheiros e na limpeza 
da escola? E nos bebedouros da escola?).
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2. ERRD EM ESPAÇOS ESCOLARES
O ambiente e a comunidade escolar são um “mu-

seu vivo” para a implantação de experiências exito-
sas para a prevenção e a preparação à mitigação de 
desastres ambientais. Nesse contexto, a comunidade, 
a defesa civil e órgãos públicos ou privados são im-
portantes para a concretude de ações que venham a 
contribuir com a proteção de todos(as). Neste item 
do fascículo compartilharemos, de forma sumária, 
alguns projetos que foram realizados em espaços es-
colares nos municípios de União dos Palmares (Ala-
goas), Crato (Ceará) e João Pessoa (Paraíba). São eles:

I - Trilhas Palmarinas: metodologias de ensino 
em espaços socioculturais, históricos e ambientais 
da cidade de União dos Palmares, Alagoas

Com o intuito de compreender a importância do 
trabalho de campo no contexto socioambiental, so-
ciocultural e histórico do espaço urbano do municí-
pio de União dos Palmares/AL, realizaram-se trilhas 
educativas como complemento metodológico para 
as aulas de campo, contribuindo assim com o en-
sino/aprendizagem da comunidade escolar do mu-
nicípio. No projeto, aluno(as) e professores(as) da 
educação básica possuíam como aporte para a dis-
cussão a ida a importantes espaços/equipamentos 
públicos do centro urbano do município, que através 
de visitas guiadas, fatos relevantes da história local 
foram resgatados e discutidos com os sujeitos parti-
cipantes do projeto.

Localização do trajeto das Trilhas no espaço urbano de União dos Palmares

Fonte: Arquivo do projeto. Prof. Lidemberg Lopes.
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Fonte: Arquivo pessoal Prof. Lidemberg Lopes.

O município de União dos Palmares possui 25 
escolas municipais (13 na zona urbana e 12 na zona 
rural), 05 escolas estaduais e 06 escolas privadas. O 
projeto foi realizado entre os anos de 2018 e 2019 e 
contemplou 10 escolas (08 municipais, 01 estadual e 
01 privada). Foram atendidos 295 discentes e 06 pro-
fessores(as) das seguintes disciplinas: Geografia (03 
professores(as)), Educação Física, Biologia e História 
(01 professor(a) de cada disciplina).

Destaca-se que o projeto “Trilhas Palmarinas” é 
parte integrante de uma rede que mobiliza escolas de 
países como Portugal, Espanha, Brasil dentre outros, 
chamado de “Projeto Nós Propomos!”. Esse projeto 
tem a finalidade de promover uma efetiva cidadania 
territorial local, numa perspectiva de governança e 
sustentabilidade.

Fonte: Arquivo do projeto. Prof. Lidemberg Lopes.                                         Fonte: Arquivo do projeto. Prof. Lidemberg Lopes.



112112 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA/ PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO/ LABORATÓRIO DE CLIMATOLOGIA GEOGRÁFICAUNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA/ PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO/ LABORATÓRIO DE CLIMATOLOGIA GEOGRÁFICA

II - As Escolas vão até as Serras: trilhas educa-
tivas/interpretativas como suporte para o ensino 
e aprendizagem no município de União dos Palma-
res, Alagoas

O projeto teve como ação propositiva engajar a 
comunidade escolar do município de União dos Pal-
mares, possibilitando aos professores(as) e alunos(as) 

Fonte: https://www.google.com/maps. Organização: Prof. Lidemberg Lopes.

O projeto teve também o objetivo de promover 
a formação de agentes multiplicadores para o desen-
volvimento/continuidade das ações. Como resultado 
das ações desse projeto, foram atendidas 15 escolas 
(12 municipais, 02 estaduais e 01 privada). Foram 

atendidos 310 discentes (100 discentes para a serra 
da Barriga e 112 para a serra dos Frios), além de 06 
professores(as) (03 de Geografia, 01 de Educação Físi-
ca, 01 de Biologia e 01 de História). 

Fonte: Arquivo do projeto. Prof. Lidemberg Lopes.

vivenciarem experiências com a paisagem socioam-
biental em que eles convivem e não os percebem de 
forma mais sistemática e crítica, através de trilhas em 
ambientes serranos do município. As trilhas educativas/
interpretativas aconteceram em duas serras: a serra da 
Barriga e a serra dos Frios. 

https://www.google.com/maps
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Fonte: Arquivo do projeto. Prof. Lidemberg Lopes.

III - Monitoramento hidroclimatológico no am-
biente escolar: possibilidades para uso de recursos 
didáticos nas aulas de geografia

Este projeto teve o objetivo de abordar a articu-
lação entre a extensão e o ensino por meio de práti-
cas educativas de temas voltados à Climatologia e à 
Hidrografia para educação geográfica/ambiental em 

escolas municipais da cidade do Crato (Ceará). Desta 
forma, permitindo uma interação maior entre as es-
colas do ensino básico e a universidade. A ideia cons-
tou em desenvolver materiais didáticos de baixo custo 
para apoiar os(as) professores(as) da educação básica 
na abordagem ambiental/hidroclimática do município 
em suas aulas. 

Fonte: https://www.google.com/maps. Organização: Profa. Juliana Silva.

https://www.google.com/maps
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As escolas selecionadas para o projeto locali-
zam-se nos bairros Gizélia Pinheiro e Seminário, e 
o projeto desenvolveu-se entre os anos de 2016 e 
2017. Elegeu-se como tema da Hidrografia; os rios e 
os eventos de enchentes e inundações, pois são um 

dos desastres socioambientais mais frequentes na 
cidade. Assim, utilizou-se de oficinas introdutórias 
e temáticas, além de recursos audiovisuais e a cons-
trução de maquetes para simulação de enchentes e 
de inundações.

Fonte: Arquivo do Laboratório de Análise Geoambiental/URCA.

Fonte: Arquivo do Laboratório de Análise Geoambiental/URCA.
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Em continuidade, as ações do projeto também con-
templaram o tema voltado à Climatologia, em especial, 
os conteúdos de precipitação. Desse modo, utilizou-se 
da confecção de pluviômetros de baixo custo (artesa-
nais) a partir de garrafas PET, em conformidade com as 
atividades propostas pelo CEMADEN EDUCAÇÃO, além 
de outros vídeos educativos. Através dos pluviômetros, 
os(as) alunos(as) conheceram como se dá o processo 

de medição das chuvas, além do que poderão ser ins-
talados nas escolas e em suas residências para futuros 
monitoramentos e comparação das chuvas registradas 
nos pluviômetros oficiais da cidade. Apesar de não 
constituir um equipamento oficial, o pluviômetro de 
garrafa PET possibilita o processo de ensino/aprendiza-
gem e desperta a curiosidade dos(as) alunos(as) sobre 
a temática abordada.

Fonte: Arquivo do Laboratório de Análise Geoambiental/URCA.
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IV - Conforto Térmico nas Escolas do Crato, Ceará

O projeto teve como finalidade verificar o grau de 
conforto ou desconforto térmico ao calor em diferen-
tes períodos do ano em escolas da cidade do Crato 
(Ceará), através da mensuração de dados de tempe-
ratura e umidade do ar. Será que as temperaturas em 
diferentes momentos do dia e dos meses do ano po-
dem atuar de forma benéfica ou prejudicial no coti-
diano dos(as) alunos(as), professores(as) e funcioná-
rios(as) das escolas? O projeto desenvolveu-se entre 
os anos de 2018 e 2019 em três escolas municipais 
situadas em territórios socioambientais distintos. 

Para a mensuração dos dados foram utilizados três 
abrigos meteorológicos de baixo custo para serem 
instalados os termo-higrômetros (aparelhos digitais 
de mensuração de temperatura e umidade do ar). Es-
tes foram programados para registrarem valores de 
meia e meia hora em três pontos específicos das es-
colas: sala de aula, pátio e na parte externa da escola.

Fonte: Arquivo do Laboratório de Análise Geoambiental/URCA.

Além dos registros dos elementos climáticos, apli-
caram-se questionários com os(as) alunos(as), pro-
fessores(as) e funcionários(as) para a identificação 
do grau de percepção/sensação térmica sobre a tem-
peratura ambiente registrada nas escolas. Foram rea-
lizadas também oficinas com os(as) alunos(as) para 

o melhor entendimento do significado de conforto 
térmico e sobre a obtenção e a interpretação dos 
dados climáticos. Assim, os(as) alunos(as) puderam 
calcular o Índice de Conforto Humano proposto pelo 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) através 
do Diagrama do Conforto Humano.
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UM BOCADO MAIS!
Diagrama do Conforto Humano do INMET

Para a leitura do Diagrama do Conforto Humano são necessários dados de temperatura e umi-
dade do ar. O eixo da ordenada indica a temperatura e o eixo da abcissa a umidade. O Diagrama 
é dividido em 07 classes: Muito Seco, Muito Úmido, Muito Quente, Muito Frio, Confortável, Ne-
cessita de Sol para o Conforto e Necessita de Vento para o Conforto. Então, basta cruzar os dados 
mensurados que o diagrama indicará a situação naquele momento. Exemplo: um determinado 
horário de um determinado dia do ano indicou 25ºC e 40% de umidade, assim, no diagrama a 
situação encontrada foi de “Confortável”. 

Fonte: Arquivo do Laboratório de Análise Geoambiental/URCA.
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Em síntese, os resultados desse projeto indicaram 
que tanto nos horários da manhã como da tarde, es-
pecialmente, a sala de aula apresenta situação de 
conforto térmico e de desconforto térmico ao calor. O 
horário da tarde é o que apresenta maior frequência 
de registros de desconforto térmico ao calor, principal-
mente nos meses mais quentes do ano. Através desse 
projeto, demonstrou-se que a extensão universitária 
aliada à pesquisa pode e deve produzir dados que pos-
sam auxiliar para o maior entendimento das condições 
de conforto térmico nos ambientes escolares, além de 
aproximar os(as) alunos(as) da escola básica com a uni-
versidade.

V - Educação para Redução de Riscos de Desas-
tres na EMEF Escritor Luiz Augusto Crispim, João Pes-
soa, Paraíba

As ações desenvolvidas nesse espaço escolar esta-
vam vinculadas ao projeto de extensão “Participação 
comunitária para ações de Redução de Riscos de De-

sastres (RRD) em territórios de alta vulnerabilidade 
socioambiental no município de João Pessoa - Ano II” 
e foram realizadas durante o ano de 2019. O projeto 
teve como objetivo principal contribuir com a promo-
ção da cultura em RRD e de ampliar a percepção de 
riscos ambientais e sociais dos jovens escolares.

Para a realização das ações, foi eleita a turma do 
8° ano (manhã) da Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Escritor Luiz Augusto Crispim, localizada 
no Bairro dos Ipês, na cidade de João Pessoa. Grande 
parcela dos(as) alunos(as) residia em bairros/comuni-
dades situados em áreas de alto risco à inundação e 
de alta privação socioeconômica (vulnerabilidade so-
cial). As ações ocorreram em parceria com o professor 
de Geografia da turma.

Folder de divulgação do projeto

Fonte: Arquivo do Laboratório de Climatologia Geográfica/ UFPB.
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Entre as diversas ações realizadas no projeto, 
destacam-se: i) Debates temáticos sobre o processo 
histórico, o crescimento urbano e populacional e so-
bre a segregação socioespacial da cidade; ii) Oficinas 
temáticas com mapas mudos: “A Paraíba no Nordeste 
e no Brasil”, “João Pessoa na Paraíba” e “Bairros de 
João Pessoa”; iii) Oficina de mapa mental para a dis-
cussão e construção coletiva dos conceitos-chave dos 
desastres ambientais (risco, perigo e vulnerabilidade), 
através de colagem de figuras em papel cartolina; iv) 
Oficinas com mapas temáticos sobre os desastres am-
bientais, com os quais os(as) alunos(as) indicavam/
coloriam as classes de indicadores socioeconômicos 

e ambientais por bairros da cidade; v) Realização de 
trabalhos de campo na universidade, em áreas de pro-
teção ambiental e em áreas de risco à inundação na 
cidade e vi) produção de maquetes sobre a realidade 
socioambiental vivenciada em seus bairros/comuni-
dades de origem.

As ações do projeto, segundo os relatos dos(as) 
alunos(as) participantes, foram proveitosas no sen-
tido de possibilitar, de modo mais sistemático, a dis-
cussão e a reflexão coletiva sobre a problemática dos 
desastres ambientais com aumento da percepção da 
temática através de atividades práticas/lúdicas. 

Fonte: Arquivo do Laboratório de Climatologia Geográfica/ UFPB.

Fonte: Arquivo do Laboratório de Climatologia Geográfica/ UFPB.
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3. ERRD EM ESPAÇOS COMUNITÁRIOS
Nos espaços urbanos situados na Zona da 

Mata do Nordeste brasileiro, os maiores 
problemas socioambientais estão relacionados à de-
flagração de desastres do tipo inundação, enchente, 
deslizamento de terras e alagamentos, conforme 
apontam Moura, Silva e Cunico (2020):

“No Nordeste do Brasil, os desastres ambientais 
do tipo inundações deflagrados por eventos excep-
cionais de chuva já foram registrados em cidades li-
torâneas da Zona da Mata, setor leste da região [...] 
Nessas cidades os eventos excepcionais de chuva de-
flagram da mesma forma, desastres do tipo desliza-
mento e alagamento. Os danos (humanos, materiais e 
ambientais) e os prejuízos econômicos gerados pelos 
desastres ambientais tem consequência direta para 
a população urbana mais pobre, pois essa, em sua 
maioria, ocupa áreas instáveis do ponto de vista na-
tural na cidade, considerada áreas de risco ambiental, 
como também em virtude de o alto risco social dessa 
população, gerando assim, situação de alta vulnera-
bilidade socioambiental cada vez mais presente nos 
territórios das cidades brasileiras.”

Diante desse contexto, as experiências em espa-
ços não-formais ou comunitários em gestão do risco 
de desastres que apresentaremos nesta seção di-
zem respeito a atividades de pesquisa e de extensão 
universitária realizadas em três realidades urbanas 
de municípios situados na região da Zona da Mata: 
União dos Palmares e Branquinha (Alagoas) e João 
Pessoa (Paraíba).

I - Cartografização socioambiental das áreas 
vulneráveis da cidade de União dos Palmares, Ala-
goas

A presente pesquisa visou mapear áreas vulne-
ráveis a inundação no espaço urbano de União dos 
Palmares. Aqui, revelaremos o estudo feito no riacho 
Cana Brava. A pesquisa é de natureza interdisciplinar 
e foi estruturada em duas etapas: i) levantamento 
bibliográfico e cartográfico e ii) aplicação de ques-
tionários para a identificação do grau de percepção 
dos riscos ambientais com a população residente às 
margens do riacho. Os dados obtidos foram trans-
formados em mapas e gráficos para facilitar a com-
preensão dos gestores e dos moradores.

Fonte: Arquivo do projeto. Prof. Lidemberg Lopes.
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Fonte: Arquivo do projeto. Prof. Lidemberg Lopes.

Fonte: Arquivo do projeto. Prof. Lidemberg Lopes.

II - Encostas urbanas e suas vulnerabilidades na 
cidade de Branquinha, Alagoas

Nesta pesquisa, o objetivo foi de analisar duas 
áreas de risco ambiental (rua Prado Omena e bair-
ro Alto São Simeão) no espaço urbano na cidade de 
Branquinha. As áreas analisadas sofrem constante-

mente processos de escorregamento ou deslizamen-
to de terras. No período da quadra chuvosa, que se 
estende do final de abril ao início de setembro, os 
escorregamentos são mais frequentes (CASSIANO; 
LOPES, 2021).
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Fonte: Cassiano e Lopes (2021).

Fonte: Cassiano e Lopes (2021).

Na pesquisa, foram aplicados questionários e 
realizadas visitas a 35 famílias. Os dados da pesquisa 
mostraram que a população enfrenta condições ad-
versas, principalmente por não possuir infraestrutura 
adequada, além de faltarem profissionais técnicos 
nos órgãos municipais, principalmente na Defesa Ci-
vil. Os moradores relatam que os escorregamentos 

provocam muitos danos e prejuízos que vão desde 
bloqueio de vias de circulação a soterramento de 
casas. Além disso, provocam diversos danos ambien-
tais, alterando a paisagem urbana, tornando-a mais 
vulnerável a novas ocorrências (CASSIANO; LOPES, 
2021).
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III - Participação popular para ações de RRD na co-
munidade Tito Silva, João Pessoa, Paraíba

As ações desenvolvidas nessa comunidade esta-
vam vinculadas ao projeto de extensão “Participação 
comunitária para ações de Redução de Riscos de De-
sastres (RRD) em territórios de alta vulnerabilidade 
socioambiental no município de João Pessoa - Ano 
I”, realizadas durante o ano de 2018. Os resultados 
dessas ações serão aqui apresentados com base nas 
publicações de Moura, Silva e Cunico (2020) e Araújo 
et al. (2019).

A comunidade Tito Silva está situada às margens 
do rio Jaguaribe, no seu médio curso, no bairro 
Miramar, na cidade de João Pessoa. A comunidade 
surgiu nos anos 1960 com a chegada dos primeiros 
moradores, em grande parte, oriundos de outros 
municípios da Paraíba. Segundo informações do IBGE 
(Censo 2010), a comunidade possuí 830 habitantes e 
um total de responsáveis analfabetos de 72 pessoas. 
Além disso, o rendimento médio mensal dos morado-
res é de R$ 432,24. A coexistência de alto risco am-
biental e social presente no território da comunidade 
foi determinante para classificá-la numa condição de 
alta vulnerabilidade socioambiental.

Fonte: Moura, Silva e Cunico (2020) e Araújo et al. (2019).

As ações de RRD na comunidade Tito Silva fo-
ram desenvolvidas com as lideranças comunitárias 
do Centro de Integração e Cidadania São Francisco 
de Assis (CEIFA), que aqui denominados de sujeitos 
sociais, isto é, o público-alvo das ações. O projeto vi-
sou contribuir com a promoção da cultura de RRD e 

com a ampliação da percepção de riscos desses su-
jeitos sociais inseridos em contexto de grave risco a 
inundação. Para isso, utilizaram-se de estratégias de 
mobilização e capacitação comunitária para ações 
que contribuíssem para a gestão local de redução de 
riscos ambientais.
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Fonte: Arquivo do Laboratório de Climatologia Geográfica/ UFPB

Fonte: Arquivo do Laboratório de Climatologia Geográfica/UFPB.

As informações geradas nas oficinas e nos en-
contros com a comunidade resultaram no Plano de 
Emergência Comunitário da Tito Silva, que foi revi-
sado entre os participantes e, posteriormente, entre-

gue à comunidade em formato impresso, via Whats 
App e em formato de Banner exposto no prédio da 
associação dos moradores.
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Fonte: Arquivo do Laboratório de Climatologia Geográfica/UFPB.

As ações de RRD que foram desenvolvidas na co-
munidade configuraram-se em um investimento de 
cunho popular para melhorar a preparação para os 
desastres, fortalecendo assim a gestão do risco a inun-
dação. Segundo os relatos dos sujeitos sociais parti-

cipantes, as ações foram proveitosas no sentido de 
possibilitar, de modo mais sistemático, a discussão e 
a reflexão coletiva sobre a problemática dos desastres 
de inundação na comunidade Tito Silva.
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